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75 anos para
comemorar

O caipira tenta convencer o amigo a ir traba-
lhar em São Paulo:
- Vamo lá, Zé! A vida lá é mió!
- Vô não! Lá tem muito bandido!
- Qui nada! Fique sabendo qui lá é qui o 
dinheiro corre adoidado!
- Mais um moti vo... Aqui, que ele fi ca pa-
rado, eu não vejo nem a cor... Imagina esse 
danado correndo!
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Benedito Vieira Pereira
Diretor-presidente

da Cooper

Trabalho em são Paulo

neste mês de agosto, a Cooperati va 
de Lati cínios de São José dos Cam-

pos comemora seus 75 anos. Haverá ho-
menagens a cooperados e funcionários. 
Vamos parti cipar juntos!

Parabéns, cooper!

o mês de agosto de 1935 foi 
marcado pela fundação de 

importantes enti dades em São 
José dos Campos. Nasciam, na 
ocasião, a Cooperati va de Lati -
cínios de São José, a Cooper, e 
a Associação Comercial e Indus-
trial do município, a ACI. Ambas 
completam 75 anos de contri-
buição ao desenvolvimento eco-
nômico da cidade este ano, cada 
uma com suas atribuições. 

Para o presidente da ACI, 
Felipe Cury, a coincidência da 
data é uma prova de que em-
presas e entidades com propó-
sitos de crescimento e melho-

rias para a cidade se atraem. “A 
ACI se dedica cada vez mais ao 
desenvolvimento de São José e 
isso aumenta a confiança que 
os associados têm nela”, diz o 
presidente, que completa: “Já a 
Cooper atravessa décadas ofe-
recendo produtos de qualidade 
a várias gerações”. 

sobre a aCi
A associação foi criada em 23 

de agosto de 1935 por um gru-
po de empresários. Desde a sua 
criação, a enti dade defende os 
interesses da livre empresa e a 
integração com a comunidade.

ACI também faz aniversário

No próximo dia 25 de agosto, estaremos come-

morando os 75 anos da Cooperativa de Laticínios 

de São José dos Campos. Nessa mesma data, em 

1935, um grupo de pecuaristas pioneiros, diante 

das dificuldades que a época lhes impunha, fun-

dava aquela que seria a responsável pela captação 

da produção de leite de São José dos Campos e 

cidades vizinhas.

Ao longo desses anos, muitos foram os obstá-

culos a serem superados. Passamos por períodos 

de guerras mundiais, por grandes estiagens, crises 

nacionais e internacionais, épocas de vacas ma-

gras e de vacas gordas. E, hoje, ao comemorarmos 

os 75 anos, estamos, principalmente, homenagean-

do todos aqueles que possibilitaram que a Cooper 

se situasse na posição em que ora se encontra.

Uma a uma, as dificuldades foram sendo supe-

radas, porém outras surgiram. E para que possa-

mos suplantá-las, como no passado, precisaremos 

manter a união e o companheirismo que são os 

elementos essenciais do coope-

rativismo. Só assim conse-

guiremos dar condições ao 

produtor para persistir na 

atividade, procurando sem-

pre produzir mais e melhor.

Parabéns à Cooper, pelo 

seu aniversário, e parabéns a 

todos nós, associados, que aju-

damos a construir esta história!

Benedito Vieira Pereira
Diretor-presidente
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Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

Prontos para o trabalho
Tomam Posse os noVos direTores do sindicaTo rUraL de são José

o Sindicato Rural de São José dos Campos empossou, no dia 22 de julho, sua nova diretoria, 
que terá mandato de três anos. A cerimônia de posse reuniu membros da enti dade e 

familiares dos novos diretores. O presidente eleito, Ranulfo Alves Vilela, agradeceu à gestão 
anterior pelo empenho e desejou sorte e bom trabalho aos que assumiram os cargos.

O evento foi presidido pelo associado da Cooper Alcides Barbosa de Freitas, que empossou 
e desejou aos membros da diretoria um bom triênio, com força, saúde e êxito.

O ex-presidente do sindicato, José Borges da Fonseca, agradeceu o apoio de todos, a parti -
cipação na solenidade de posse e apresentou alguns trabalhos desenvolvidos na gestão, como 
os cursos em parceria com o Senar e os convênios.

Encerrada a cerimônia, o integrante do sindicato Wilson Campos procedeu à leitura da ata, 
que foi aprovada por todos e assinada pelos empossados. 

nova diretoria
Veja quem são os integrantes
da nova gestão 2010/13:
 
Diretores Efeti vos
Ranulfo Alves Vilela – Presidente
Raphael de Araújo Lima – Secretário
Benedito Vieira Pereira – Tesoureiro
 
diretores suplentes
Riosaku Sanefuji
José Borges da Fonseca
Renato Traballi Veneziani
 
Conselho Fiscal Efeti vos
Edmundo Ferreira Maldos
José Rubens Alves
José Luiz Gonçalves

Conselho Fiscal suplentes
Jandir Ferreira de Carvalho
José Laudelino de Brito
José Hernandes Pereira

Delegados Representantes Efeti vos
Benedito Vieira Pereira
Ranulfo Alves Vilela

delegados Representantes suplentes
Raphael de Araújo Lima
Riosaku Sanefuji

a Cooper promoveu, na manhã de 23 de 
julho, uma palestra para a família do 

militar da Reserva da Aeronáuti ca Gilberto 
Walfrido de Souza, que também assisti u à 
apresentação. O objeti vo foi esclarecer os 
presentes sobre o processo de fabricação 
do leite, abordando o transporte correto do 
produto, as diferenças entre o leite pasteu-
rizado e o longa vida, entre outros assuntos. 
Parti ciparam da ati vidade 12 pessoas, entre 
familiares e amigos do militar. 

Durante a palestra, ministrada pelo encar-
regado de Usina, José Adilson Lopes Valério, 
foi explicada a origem do processo de pas-
teurização, método desenvolvido pelo mé-
dico francês Louis Pasteur, em 1864, para 

rizado e o longa vida, entre outros assuntos. 
Parti ciparam da ati vidade 12 pessoas, entre 
familiares e amigos do militar. 

Vem aí o 1º Leilão da Cooper!

Anote já na sua agenda!

No dia 17 de abril de 2011, um domingo, 

será realizado o 1º Leilão da Cooper, 

no tatersal de leilões da Fapija,

em Jacareí.

Todos os associados da Cooper 

e produtores em geral terão a 

oportunidade de comercializar ou 

adquirir bovinos de leite e de corte e 

implementos agrícolas.

Aberta à comunidade
eliminar germes patogênicos prejudiciais à 
saúde que aparecem no leite cru. Também 
foram discuti dos os males que o consumo 
do leite cru pode causar à saúde, como a af-
tosa, a cólera e a tuberculose. 

A analista de sistemas Sandra Lúcia Pai-
va de Souza, filha do militar, aprovou a 
apresentação. “Nossa família tem o costu-
me de buscar mais conhecimentos sobre 
aquilo de que gostamos e que consumi-
mos. É o caso do leite”, disse. “É bastante 
interessante saber as diferenças que o lei-
te longa vida e o pasteurizado têm. Este, 
mais saudável, passa por um processo de 
aquecimento que elimina micro-organis-
mos prejudiciais à saúde.” 

Momentos da posse da nova diretoria do Sindicato Rural de São José dos Campos

Os novos diretores do Sindicato, que cumprirão mandato até 2013
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emPresa comemora 75º aniVersÁrio no dia 25 de agosTo desTe ano

aniversário

75 anos de cooper

são mais de sete décadas de atuação, levando alimentos saudáveis 
e qualidade de vida à população. A Cooperati va de Lati cínios de 
São José dos Campos – Cooper – tem muito do que se orgulhar. 

A empresa completa 75 anos de fundação no dia 25 deste mês agosto, 
mantendo-se líder no segmento de leite pasteurizado na região.

A Cooperati va surgiu da união de produtores rurais em defesa da 
categoria. Em 1935, um grupo de 21 pecuaristas de São José dos 
Campos chegou à conclusão de que era preciso criar uma enti dade 
que congregasse os ruralistas do município e pudesse lutar pelos 

seus interesses comuns, relacionados à produção de leite. Emba-
sada no ideal cooperati vista, estava lançada a pedra fundamental 
de uma das cooperati vas pioneiras do país, que se tornaria o braço 
forte do pecuarista leiteiro na região.

As pessoas que fazem a Cooper de hoje levam consigo o orgulho 
por essa história de pioneirismo e a certeza de um compromisso 
duplo, com o cooperati vismo e com a produção de qualidade, em 
respeito ao consumidor. Confi ra, a seguir, as mensagens de alguns 
desses profi ssionais em comemoração ao aniversário da empresa.     

Imagens históricas da Cooper: os primórdios da distribuição domiciliar de leite, o anti go sistema de captação do produto e um grupo de funcionários da época da fundação
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O Supervisor de Com-
pras José Vanni, 72 anos, 
começou a trabalhar na 
Cooper em 1959, “no 
tempo em que o leite 
ainda era engarrafado”, 
como ele mesmo recor-
da. Antes de se tornar 
supervisor, José Vanni 
atuou como ajudante 
de motorista, motoris-

ta, carreteiro, fi scal de linha e trabalhou na ofi cina 
mecânica da Cooperati va e no departamento de 
compras. “Trabalhar na Cooper é muito bom, pois 
se trata de um ambiente de trabalho que valoriza os 
funcionários. Por isso, desejo a todos da Cooperati -
va os meus mais sinceros agradecimentos e os pa-
rabéns pelos 75 anos de dedicação”, conclui Vanni.

José Vanni
Supervisor de Compras

O distribuidor de leite 
do Serviço Domiciliar 
Cooper (SDC) Antonio 
Carlos Lacerda Gomes 
começou a participar 
da rotina da Cooper 
quando, em 1969, in-
gressou como técnico 
agrícola do Plano de 
Melhoramento da Ali-
mentação e do Mane-

jo do Gado (Plaman), um programa do Minis-
tério da Agricultura. A partir de 1978, Antonio 
Carlos passou a trabalhar como distribuidor 
de leite do SDC. “Parabéns à Cooper, que sem-
pre me proporcionou um ótimo ambiente de 
trabalho. Na Cooperativa, também pude co-
nhecer e manter importantes amizades com 
funcionários, pecuaristas e outras pessoas ad-
miráveis”, destaca Lacerda.

antonio Carlos lacerda Gomes
Distribuidor do Serviço Domiciliar Cooper (SDC)

Contribuir para o cres-
cimento da Cooperati -
va sempre foi o desejo 
do cooperado Victor 
Vieira Vilela, 83 anos, 
que, entre 1972 e 1978, 
foi um dos diretores da 
Cooper. Na época em 
que Vieira era diretor, 
entre os anos de 1973 
e 1974, foi implantada 

a Inspeção Federal na Cooperati va. “Minha vida 
começou na Cooper em 1948. Durante todo esse 
período, acumulei boas recordações. Trabalhar 
na Cooperati va sempre foi uma grata sati sfação. 
Parabéns à Cooper por todo o trabalho prestado 
até os dias de hoje.” 

Victor Vieira Vilela
Cooperado

Nelson de Freitas 
Santana, 62 anos, in-
gressou na Cooper em 
22 de junho de 1966, 
ainda bastante jovem, 
com 19 anos de idade. 
Após trabalhar duran-
te cinco anos como 
funcionário da Coo-
perativa, Nelson ad-
quiriu uma freguesia 

de leite e, a partir de 1972, começou a atuar 
como distribuidor, função que exerce até hoje. 
“Trabalho na Cooperativa graças a meu pai, 
que foi carreteiro por 25 anos. É isso que gosto 
de fazer, e trabalhar aqui sempre foi um pra-
zer. Parabéns, Cooper.”

nelson de Freitas santana
Distribuidor

No dia 23 de abril de 
1977, o carreteiro 
Norberto da Silva Bar-
ros, 62 anos, respon-
sável por percorrer as 
cidades de Jambeiro, 
Paraibuna e Caragua-
tatuba, começou a 
trabalhar na Cooper, 
graças à indicação de 
dois irmãos. Para ele, 

trabalhar na empresa sempre foi uma satisfa-
ção. “Adoro trabalhar aqui, onde construí uma 
vida profissional. Parabéns, Cooper, pelos 75 
anos de trabalho de qualidade.”

norberto da silva Barros
Carreteiro

A anti ga fachada da Cooperati va, na avenida Nélson D’Àvila
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fapija

Festa do leite
Em clima de descontração e harmonia
3º Torneio Leiteiro José Vieira Pereira consagra momentos de confraternização

Já passava das 21 horas do dia 17 de 
julho e a euforia, misturada ao compa-
nheirismo entre produtores e retireiros, 

tomava conta do recinto. As 24 vacas parti-
cipantes descansavam, depois da sexta e úl-
tima ordenha. O público aguardava ansioso 
o desfecho da disputa.

Foi então que chegou o anúncio: os ani-
mais Cássia e Viviane, do produtor Benedito 
Vieira Pereira, diretor-presidente da Coo-
per, produziram, juntos, 199,830 quilos de 
leite, levando o primeiro lugar do 3º Torneio 
Leiteiro José Vieira Pereira. 

A competição deste ano, que aconteceu 
de 15 a 17 de julho na 28ª Feira Agrope-
cuária e Industrial de Jacareí (Fapija 2010), 
trouxe novidades: cada produtor participou 
com uma dupla de vacas, e seria contem-
plada vencedora a dupla que, ao final das 
seis ordenhas, mais se aproximasse dos 200 
quilos de leite estabelecidos como meta.

Segundo o diretor-presidente da Coope-
rativa, o 3º Torneio Leiteiro foi uma expe-
riência que promoveu muita confraterniza-
ção entre os envolvidos. “Julgávamos que 
seria uma disputa mais interessante, mais 
difícil e acirrada. E tudo isso aconteceu”, diz. 
Segundo ele, a dificuldade em participar de 
um torneio de aproximação é muito gran-
de. “Tudo começa com a escolha das vacas. 
O produtor precisa estudar a performance 
dos animais na fazenda e ver se produzem, 
juntas, exatamente os 200 quilos. E, ainda, 
as vacas precisam apresentar esse mesmo 
comportamento durante o torneio”, ressal-
ta Bene.

Em segundo lugar, ficou a dupla Novela 
e Grampola, do produtor Custódio Mendes 
Mota, diretor de produção da Cooper. As vacas 
produziram 201,350 quilos de leite no total.

Pura confraternização
O clima de disputa sadia e descontraída 

começou logo na esgota, antes mesmo de o 
torneio iniciar, e seguiu durante todo o pe-
ríodo. Era retireiro ajudando a pegar o be-
zerro um do outro, era produtor torcendo 
um pelo outro, eram amigos e familiares de 
cooperados ajudando a servir o churrasco 
que selou a confraternização. Até mesmo 
durante a entrega dos prêmios e brindes, 
retireiros e produtores se alegravam com as 
conquistas dos colegas. “Foi uma festa que 
premiou todos os participantes”, observa 
Benedito Vieira.

Todos os dias, durante as ordenhas, o 
recinto ficava repleto de pessoas que pres-
tigiavam o evento. Uma das presenças ilus-
tres foi o presidente do Sindicato Rural de 
Jacareí e da Fapija, Paulo Turci. “O Torneio 
Leiteiro José Vieira Pereira abrilhanta nossa 
festa porque propicia um grande entrosa-
mento entre a classe produtora numa dis-
puta sadia de profissionalismo, que permite 
que os produtores possam mostrar aqui o que 
eles têm de melhor em sua propriedade.”

Houve, ainda, cobertura da imprensa re-
gional pelos programas Antonio Leite Livre 
e Vale no Campo, da TV Band Vale.

Parceria
O sucesso do evento só foi possível graças 

a parcerias com empresas que patrocina-
ram os prêmios distribuídos. Foram elas: Alfa-
maq, Artecouro Dorense, Banco Real, Bravet, 
DB Slatinsky, Diprol, Dolomia, Elanco, Evialis, 
Fischer, Fort Dodge, Ipiranga, Lagoa da Serra, 
Mac Lub, Merial, Metalúrgica Trapp, Mogea-
na, Neo Plastic, Ouro Fino, Suprimed, Tecno-
art, Teruko, Tortuga, e União Química.

Para Carlos Eduardo Siqueira Duarte, da 
Merial Saúde Animal, empresa patrocina-
dora do primeiro prêmio, o torneio é um 
importante acontecimento. “É uma grande 
satisfação estar presente no evento e estrei-
tar ainda mais o relacionamento mantido 
com a Cooperativa e os produtores.” 

“Vivemos momentos descontraídos duran-
te o torneio, junto com os produtores. Isso 
nos enriquece”, observa Arlindo Alves de Sou-
za, da Tortuga Companhia Zootécnica Agrária, 
que patrocinou a segunda premiação.

O terceiro prêmio foi oferecido pela Ouro 
Fino Saúde Animal, representada por Ana 
Gabriela Penelupi Melo, que ressaltou a 
descontração da competição. “É uma opor-
tunidade de reunir os produtores coopera-
dos para uma grande confraternização.”

1 2 3

109
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Em clima de descontração e harmonia
Resultado do 3º Torneio Leiteiro José Vieira Pereira

PROPRIETÁRIO ANIMAL TOTAL KG

1 Benedito Vieira Pereira   
Cássia

199,830
Viviane

2 Custódio Mendes Mota   
Grampola

201,350
Novela

3 Rodrigo Afonso Rossi
Betina

203,780
Orquídea

4 Igor Alfred Tschizik
Aline

194,740
Suíça

5 José Luiz Gonçalves 
Varanda

205,470
Viola

6 José Edvar Simões Junior  
Divina

191,968
Paula

7 Eduardo Mendes
Rosane

208,405
Maira

8 Ruy Jorge Cesar Junior  
Chumbada

186,305
Criança

9 Afonso A. Batista Junior
Finança

179,820
Conquista

10 João das Mercês Almeida  
Serra Negra

221,894
Alcione

11 Eugênio Deliberato Filho   
Ortega

175,680
Montanha

12 José Laudelino de Brito
Serra Negra I

133,545
Grana

4 5 6

8

1211

(1) O recinto do torneio na Fapija
(2) O grupo de retireiros do evento
(3) Cuidado máximo na hora da ordenha
(4) Funcionários da Cooper que cuidaram da organização
(5) O público lotou o recinto para acompanhar a final do 
torneio
(6) A pesagem do leite foi criteriosamente executada
(7a 7b) O sucesso da festa foi garantido pelo apoio 
de empresas parceiras, que patrocinaram os prêmios 
distribuídos
(8) O diretor-presidente da Cooper, Benedito Vieria, exibe 
as vacas campeãs
(9) Todo o leite ordenhado era refrigerado no próprio local
(10) Uma bicicleta foi sorteada entre os retireiros 
participantes
(11) O evento teve cobertura da imprensa regional
(12) Delícias da Cooper para o café da manhã dos 
retireiros

7a

7b
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fapija

Durante as festividades da 28ª Feira 
Agropecuária e Industrial de Jacareí 
(Fapija 2010), a 7ª Expo Girolando reu-

niu 220 animais de 29 expositores. Os animais 
foram julgados nos graus de ½ sangue, ¾ e ⅝.

O cooperado e organizador do evento, 
Eugênio Deliberato Filho, destaca a realiza-

Na noite de 16 de julho, muita agitação envolveu as ativi-
dades da Fapija 2010. Mais de 700 pessoas, com presença 
expressiva de vendedores de São Paulo e de Minas Gerais, 

prestigiaram a realização do Leilão de Gado Leiteiro. Criadores e 
produtores de vários estados lotaram o tartersal de leilões da feira, 
interessados em comercializar gado leiteiro de qualidade. 

Leilão agita a Fapija

Expo Girolando reúne 
criadores de vários estados

ção da exposição como um grande aconte-
cimento, por consagrar o encerramento da 
4ª etapa do Circuito Interestadual da Raça 
Girolando. “Foram reunidos animais de 21 
cidades dos estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro”.

Para o presidente da Associação Brasilei-

Foram 60 lotes de animais vendidos, o que totalizou a co-
mercialização de 130 animais, de 14 vendedores, dentre cria-
dores e produtores. Esse número rendeu um faturamento de 
R$ 5.300 por lote.

O animal mais valorizado foi vendido a 12 mil reais, por Marco 
Antonio Procopio.

ra de Criadores de Girolando, José Donato 
Dias Filho, o fato de a exposição atrair expo-
sitores de várias cidades concede, ao even-
to, um grau de importância muito grande. 
“O apoio da Cooper é essencial para essa re-
alização e, por consequência, para o desen-
volvimento da raça girolando”, acrescenta.

O leilão reuniu mais de 700 pessoas

Expo Girolando mostrou a qualidade dos criadores da raça
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marketing

na tela da Band
no dia 26 de julho, o diretor-presi-

dente da Cooper, Benedito Vieira 
Pereira, o Bene, parti cipou da gra-

vação do programa de televisão Diálogo 
Franco, do apresentador Carlos Marcondes, 
na TV Band Vale, em Taubaté. O programa 
foi ar no dia 1º de agosto e teve como as-
sunto os benefí cios do consumo de leite 
pasteurizado.

Bene falou também dos mitos existentes 
sobre o consumo do alimento no que diz res-
peito a faixas etárias, aos produtos derivados 
e à produção, e de que forma o assunto está 
sendo tratado atualmente no Brasil.

Sincero, claro e direto: assim foi marcado 

o diálogo, que levou ao público informações 
úteis e imprescindíveis para que tenhamos 
boa saúde.

leite também no rádio
O diretor-presidente da Cooper já havia 

parti cipado, no início de julho, de um pro-
grama de rádio na Bandeirantes AM, em 
São José dos Campos, com apresentação 
de Cláudio Nicolini. Na ocasião, Bene escla-
receu a população sobre a importância do 
consumo de leite para pessoas de todas as 
idades e mostrou as diferenças entre o leite 
pasteurizado e o longa vida.

Com transmissão ao vivo, ele respondeu a 

diversas perguntas dos ouvintes ao longo do 
programa. “A repercussão da entrevista foi 
muito grande e positi va”, conta Benedito Viei-
ra. “Foram diversas as perguntas feitas durante 
o programa e o número de pessoas que co-
mentaram, posteriormente, ter acompanhado 
toda a entrevista chegou a impressionar.” 

Benedito Vieria (à dir.), com o apresentador Carlos 
Marcondes, durante gravação do programa

cooper patrocina passeio ciclístico

Pelo segundo ano consecutivo, a 
Cooper foi patrocinadora do Pas-
seio Ciclístico promovido pela Rede 

Vanguarda. O evento aconteceu no dia 18 
de julho, em São José dos Campos. Para 
o diretor-presidente da Cooperativa, Be-
nedito Vieira Pereira, o projeto é garantia 
de sucesso para os anunciantes. “Para a 
Cooper, é muito importante cobrir ações 

de saúde, porque nosso leite envolve qua-
lidade de vida. Como a Vanguarda é líder 
de audiência, o retorno desse projeto é 
excelente”, explica.

Na 6ª edição do evento, os ciclistas per-
correram 11 quilômetros. O objeti vo foi 
reunir milhares de pessoas dispostas a pra-
ti car o esporte e ter hábitos saudáveis. “Par-
ti cipo todo ano e trago sempre meus fi lhos, 

pois procuro mostrar a eles a importância 
da práti ca de exercícios fí sicos”, destacou o 
moldador de peças Edimar Alves, um dos 
ciclistas parti cipantes. “Gosto de parti cipar, 
porque, além da práti ca do esporte, tem o 
aspecto social, que é a doação de alimen-
tos”, contou a musa do boteco Vanguarda, 
Kelly Menezes, que também marcou pre-
sença no passeio.

O caminhão de som do passeio trazia publicidade da Cooper, com a nadadora Fabíola Molina Os ciclistas percorreram 11 quilômetros pela cidade

o diálogo, que levou ao público informações o diálogo, que levou ao público informações o diálogo, que levou ao público informações 
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A Merial Saúde Animal disponibiliza 
aos produtores de leite brasileiros o Epri-
nex Pour-On, primeiro antiparasitário que 
controla parasitos internos e externos sem 
período de carência para o leite de vacas 
tratadas, tanto para consumo in natura 
quanto para emprego na indústria de la-
ticínios, o que geralmente comprometeria 
a produção por determinando período, 
dependendo do produto.

Eprinex é indicado para o controle de 
vermes redondos gastrintestinais e pul-
monares, berne, ácaros das sarnas, pio-
lhos, que possam afetar os bovinos, além 
da mosca-dos-chifres. 

Estudos realizados em vacas e novi-
lhas leiteiras, na Nova Zelândia e Austrá-
lia, quando Eprinex Pour-On foi aplicado, 
principalmente quando tais animais en-
traram na linha de ordenha após o parto, 
demonstraram benefícios signifi cativos na 
produção de leite e nos índices reproduti-
vos dos animais tratados. 

Eprinex é um produto Pour-On, de fá-
cil aplicação, sem dor e menor estresse 
para os animais, quando comparado com 
os produtos injetáveis, sendo seguro tam-
bém para a pessoa que o aplica. Também 

CooPeRados
AGOSTO (2ª QUINZENA)
dia 23: Rubens Pereira Gusmão. dia 25: 
Edmilson Leão. dia 27: Augusto Marques de 
Magalhães. dia 30: José Albano dos Santos. 
dia 31: Dinaura Victório Carvalho. 

SETEMBRO (1ª QUINZENA) 
dia 4: César Ribeiro. dia 5: Sérgio Augusto 
Galvão César e João Donizetti   Moreira. dia 8: 
Benedicto Pires de Albuquerque. dia 14: Ida 
Maria Monteiro Cerqueira e João Bati sta de 
Oliveira. dia 15: Jaime Ferreira de Carvalho e 
Tiago Indiani de Oliveira. 

FunCionÁRios
AGOSTO (2ª QUINZENA)
dia 17: Ronaldo Lima de Carvalho. dia 21: 
Alexandre Barreto dos Santos. dia 22: Valteci 
Osvaldo Dionisio. dia 24: José Ângelo dos 
Santos. dia 28: Luiz Elmar Henriques.

SETEMBRO (1ª QUINZENA)
dia 2: Daniel Augusto Pinto da Silva. dia 6: 
José Carlos da Rosa. dia 7: Márcio Nogueira de 
Aquino. dia 8: Wagner Alcântara de Medeiros. 
dia 10: Denilson de Siqueira, João Antunes de 
Siqueira, Júlio César do Carmo e Alex Bruno da 
Silva. dia 12: Júlio César Dellu. dia 14: Carlos 
Henrique Nunes Santos. 

NOVIDADES PARA O CAMPO

PUBLICIDADE

Aniversariantes

aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar nesta seção,
ligue para 2139-2225

Chega ao mercado eprinex Pour-on, único 
anti parasitário que não deixa resíduo no leite

apresenta resistência às chuvas, uma 
característica exclusiva, podendo ser 
aplicado em animais com pêlos molha-
dos ou que sejam expostos à umidade 
após o tratamento, sem comprometi-
mento da eficácia. 

Condições extremas de temperatura 
também não comprometem a efi cácia 
do tratamento. O medicamento pode ser 
aplicado em todos os animais da fazenda, 
como por exemplo: fêmeas prenhes, tou-
ros, vacas em lactação e em animais de 
qualquer idade. 

“A grande margem de segurança e 
carência zero para o leite e também para 
a carne fazem do Eprinex o produto ide-
al para o controle de parasitos, inclusive 
para vacas em lactação”, conclui o geren-
te de produtos para ruminantes da Merial, 
Alessandro Lima. 

gente

cooper qualifi ca agentes de coleta
os agentes de coleta de leite da Coo-

per, também conhecidos como car-
reteiros, participaram de um treinamen-
to ministrado pelo pesquisador da Clínica 
do Leite Augusto César Lima da Silva. O 
treinamento ocorreu no dia 6 de julho, 
na sede da Cooperativa, em São José dos 
Campos. Participaram aproximadamente 
20 pessoas. 

O objeti vo da ati vidade foi capacitar ain-
da mais os profi ssionais a realizar, de forma 
correta, a coleta de amostras de leite nas 
propriedades dos cooperados.

“Quando o leite fi ca parado no tanque, 

sem agitação, a gordura, os micro-organis-
mos e as células somáti cas, por serem me-
nos densas do que os demais consti tuintes 
do produto, fi cam acumuladas na parte su-
perior do líquido. Dessa forma, se a coleta 
não for adequada, haverá, na amostra, ele-
vadas quanti dades de gordura, micro-or-
ganismos e células somáti cas”, exemplifi ca 
o Técnico em Lati cínios Thomaz da Silveira 
Chaves, que parti cipou do treinamento.  

A Clínica do Leite, que fi ca na cidade de 
Piracicaba, faz parte do departamento de 
Zootecnia da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Grupo parti cipa do treinamento; acima, o técnico 
em lati cínios Thomaz Chaves
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balde cheio

Ranking do produtor
cooPeraTiVa de LaTicÍnios de são José dos camPos

LeiTe B LeiTe resfriado

JUNHO/2010

PRodutoR litRos/
MÊs

1º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 21.120

2º Antonio Pessoa de Morais (Santa Branca) 20.616

3º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 17.965

4º Mauro Donizett e Leite (Caraguatatuba) 14.942

5º Geraldo José Perett a (Caçapava) 13.152

6º Maria Tereza Corrá (SJCampos) 10.534

7º Sergio Augusto Galvão Cesar (Pindamonhangaba) 8.221

8º José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 7.591

9º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 7.410

10º Sebasti ão Rosa dos Santos (SJCampos) 7.358

11º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 7.186

12º Ednei Benedito Oliveira Braz (Nati vidade da Serra) 7.120

13º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 6.900

14º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 6.729

15º João das Mercês Almeida (SJCampos) 6.598

16º Antonio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 6.572

17º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 6.288

18º Dirceu Antonio Pasin (Jambeiro) 6.163

19º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 6.137

20º Antônio Otávio de Faria (Nati vidade da Serra) 6.077

21º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 5.983

22º Analdino Machado (SJCampos) 5.876

23º Mauro Andrade da Silva (São Sebasti ão) 5.745

24º Luiz Antonio Alves Cesar (Paraibuna) 5.435

25º Antonio Simões de Jesus Neto (Jacareí) 5.262

26º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 4.904

27º João Donizetti   Moreira (Cachoeira de Minas) 4.849

28º José Carlos dos Santos (SJCampos) 4.843

29º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 4.691

30º José de Souza Rodrigues (Paraibuna) 4.684

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 92.984

2º Airton Marson Junior (Caçapava) 62.151

3º Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 39.618

4º Hissashi Takerara (Jacareí) 35.463

5º Mário Moreira (SJCampos) 32.091

6º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 30.721

7º Eduardo Mendes (Nati vidade da Serra) 30.094

8º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 28.564

9º José Edvar Simões (Jambeiro) 28.368

10º Alexandre Racz (Caçapava) 26.881

11º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 22.969

12º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 22.911

13º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 20.150

14º Cia Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 17.775

15º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 17.344

16º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 16.249

17º Rogério Miguel (Santa Branca) 15.865

18º Afonso Antonio Bati sta Junior (SJCampos) 15.811

19º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 15.811

20º José Afonso Pereira (Jacareí) 15.412

21º José Albano dos Santos (Jambeiro) 15.166

22º Adhemar José Galvão Cesar (Jambeiro) 15.094

23º Ruy Jorge Cesar Junior (Jambeiro) 14.920

24º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 14.868

25º Renato Traballi Veneziani (SJCampos) 14.566

26º José Rubens Alves (SJCampos) 14.326

27º Luiz Antonio Rodrigues Bastos (Jacareí) 13.754

28º Celso Borsoi Berti  (Caçapava) 13.712

29º Cesar Fernandes (Igaratá) 13.278

30º José Renó Barreto (Jacareí) 13.068
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